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Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bera aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitoB, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 
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0 homem compene-
trado dos saiitimentos 
de caridade e amôr ao 
proximo faz o bem pelo 
bem, som esperança de 
compensação, paga o mal 
com o bem, toma a defe-
sa tio fraco contra o for-
te e sacrifica o seu inte-
resse á justiça. Xarriec 
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REFLEXÕES 
I matéria è a energia condensada 

(FÍSICO-QIJÍMICA) 

NICODEMUS 
continuação 

O estudo dos fluidos ainda 
põe em relevo a afirmativa 
15o rebatida pelo materialismo, 
e que lanto prestigio vem 
conferir á doutrina espiritua-
lista: o espirito atua sobre a 
matéria e a domina. Meus 
(if/ilat violem, diz Virgilio 
na Eneida. Sim, os fátos de 
agora e do passado, tão 
esclarecidos pela noção do 
fluido e que receberam a con-
firmação nas experiencias, ates-
tam que a vontade humana 
atúa de maneira soberana so-
bre a matéria lluidica, debai-
xo de certas leis, conferindo 
á mesma caráleristicas cuja 
natureza participa da vontade 
voluntaria ou inconsciente do 
eu espiritual. O s fenómenos 
do magnetismo animal não 
repugnam a mais ninguém e 
é o agente que lhe dá a qua-
lidade ou direção de acôrdo 
com a sua vontade. Animado 
do desejo ardente do bem, 
de curar uma enfermidade, 
empresta ao seu fluido a pro-
priedade curadora e, no caso 
contrário, possuído do desejo 
de ódio e perversidade lorna-
o um fluido deletério e perni-
cioso, arma terrível de homens 
ináus conscientes ou não, co-
tio nos casos provados de 
feitiçaria. O médium curador 
é mais alguma cousa porque 
dispõe dos flúidos dos espí-
ritos, veicula os fluidos espi-
rituais que, no caso de ser 
assistido pelos bons espíritos, 
quedispõemdo fluido superior 
depurador, j>óde operar prodí-
gios. O eu espiritual, força 
ativa e permanente, age sem-
pre no meio fiuídico e cada 
um de nós crêa em tomo de 
si uma atmosféra Huídica re-
sultante dos nossos pensa-
mentos e caratéres, ou, por 
melhor dizer, o nosso Carma 
age sobre o meio fiuídico e 
forma em torno de nós uma 
atmosféra que nos rodeia, 
quadro vivo dos nossos átos, 
virtudes ou defeitos, que fôr-
ma o nosso aura. 

As creaturas más trazem o 
seu aura pesado, intolerável 
Pelas pessoas de sensibilida-
de delicada, atmosféra tnías-
• " « w e deletéria. São crea-

aproximação é in-
comoda as pessoas de senti-
mento mais delicado 

Ao envez, as almas bôas 
circundadas dum aura 

S n d e 1 a z c l ' i a aproxima-
y S ™ b e ™ estar, torna-as 
fptt> ih e sugestiVas, con-
' e i r * f autoridade no faiar 
e e n s " w , enfim, creaturas que 

realmente se impõem. O aura 
de maior pureza que foi dado 
ao homem conhecer é o que 
circundava o Nazareno, aura 
que se patenteou em fulgu-
rancia na cêna do monte Ta-
bôr quando Jesus orava. 

Fluido de excelsa pureza, 
num homem de fé e virlude 
como Jesus devia operar pro-
dígios. Daí a cura da mulher 
da hemorragia {...«porque eu 
senti que uma virtude saiu 
de mim»), de moléstias de Io-
da a casta e as ressurreições 
de que fala o Evangelho. As-
sim como o íman imanta al-
guns corpos, também o flui-
do pela vontade pôde impreg-
nar certos corpos e objetos. 
Não tem outra explicação a 
cura do cégo pela areia em-
bebida na saliva do Cristo, 
os benefícios que prestaram 
nas doenças os lenços que 
foram servidos por Paulo, e a 
agua fluídica dos espiritas. 

Pôde o fluido condensar-se 
pela ação da vontade como 
ao caso de belíssima confir-
mação dos pensamentos fôr-
mas que pódem ser fotogra-
fados. 

Daqui, por intuição, pode-
mos deduzir que a maneira 
dos espíritos agirem no meio 
espiritual em que vivem é se-
melhante, com o acréscimo de 
que lá o meio de atividade dos 
espíritos é o meio fiuídico. 

Explicam-se assim os objé-
tos, as fôrmas fluídicas, ves-
tes e adornos dos espíritos, 
creações que são da sua von-
tade consciente ou sugestiva. 

* 
• * 

Dissemos que o descortinio 
da doutrina tios fluidos era 
imenso como um oceano e 
podemos dizer sem medo de 
errar que é nesta doutrina 
que muitas aquisições de ca-
ráter assombroso serão inte-
gradas, assim como ela leva-
rá o homem a grandiosas 
descobertas. Uma simples vis-
ta sobre os átos de Jesus e 
seus continuadores dá-nos a 
compreender esta verdade es-
tupenda: os recursos quími-
cos, físicos e biologicos de 
que lança mão a Medicina 
para a cura de moléstias são 
todos recursos provisorios, 
de caráler efémero, consequên-
cia do estado de progresso 
humano e que desaparecerão 

na sua quasi totalidade, para 
dar lugar ao único remédio 
ao qual se pôde chamar ver-
dadeira panaoêu, porque pô-
de encerrar em si todas as 
propriedades e curar todas as 
moléstias—O Fluido. 

Como consequência dedu-
zimos que não ha moléstias 
incuráveis como não as havia 
para o Cristo e sim incapa-
cidade das homens que ain-
da não dispõem dos recursos 
excelentes do Mestre, cousa 
possível a qualquer humano, 
desde que a sua personalida-
de seja educada ao ponto de 
alcançar a evolução do espí-
rito de Jesus. 

E' Jesus mesmo quem no-
lo afirma: «Estas cousas que 
eu faço, vós outros podereis 
fazer e até mais do que eu». 

são os seguintes: Tclcp.ití.i; Pre-
monição; Fenómenos Físicos 
do_ Espiritismo; Fenómenos dc 
Infestação; Da Hipótese Espi-
rita, etc. 
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"R A Y M O N D" 
Continuação 

Por Str Oliver Lodge 

TraduçÂ© do José Engraol« 

f C R O M O 
Jaíé ÚfVquv* Garcia) 

Na falda de uma colina, 
Eiu casinha d» Bsp«, 
Vêm-se n'a ttioçà" franzina 
E nm mastim côrdcrapé: 

Ladra o cão fora; a menina 
A' porta bebe café, 
Tem no peito uma tionina 
E um só chinela no pé... 

E por lá passa uin mendigo, 
I)ã-lhe ela café, abrigo, 
E a flór que no peito tem. 

Assim, embora sem cobros, 
Na própria choça dos pobres 
tia caridade também. 

A. MARTINS DE MEDEIROS 
Passo» — Minas 

CONFERENCIAS 

PELO RADIO 

Anunciou-se na Inglaterra 
uma série de conferencias pelo 
radio, sobre Metapsíquica, ou 
espiritismo científico, nos três 
primeiros meses do corrente 
ano. 

Tais conferencias serão pro-
duzidas pelos eminentes orado-
res ingleses Gerald Heard, 
Thcudore Besterman, Lord 
Charles Hope, Prof. C. G. Se-
ligman, Mrs. V . H . Saltet, Mrs. 
Edith Lyttelton, Sír Ernest Ben-
nett, Professôr C. D . Broad e 
c eminente cientista, (o segun-
do Einstein Inglês) Sir Oliver 
Logde. Os temas escolhidos pa-
ra essas notáveis conferencias 

Será conveniente contudo ex 
plicar aqui que alguns dos co-
municantes do outro lado, como 
o Dr. Myers e Dr. Riclurd 
Hodgson, ambos agóra faleci-
dos, parecem haver utilizado 
diversos médiuns; c que para 
prevenir-nos de possiveis sofis-
ticações decorrentes dc idiúon-
crasias mentais normais, e des-
vios naturais devidos ao meca-
nismo fisiológico empregado, ou 
ao deposito cerebral do qual 
têm-se que fazer seleção, escre-
vemos os nomes dos comuni-
cantes ostensivos em cada casó 
com um sutixo—como Myers p , 
Myers v, etc, significando por 
esta especie de designação a per-
sonificação inteligente assim di-
ta Myers por intertnedio de 
Mrs. Piper, ou Mrs. Verall, etc., 
respetivamente. Sabemos que a 
comunicação deve ser embara-
çada, e sua forma em grande 
parte determinada pela influen-
cia inconsciente, porém inevitá-
vel de um mecanismo transmis-
sôr, seja este de caráter mera-
mente mecânico ou fisiológico. 

Todo o arrisca sabe que de-
ve adaptar a expressão de seu 
pensamento ao seu material, e 
o que é possível com um 
médium mesmo nio sentido ar-
tístico da palavra, r.ão è possível 
com outro. E quando o méto-
do de comunicação é puramen-
te mental ou telepático, assegu-
ram-nos que o comunicante "do 
outro lado" tem c^ue selecionar 
e utilizar aquelas idéas e canais 
que representam o cscoço men-
tal comum do médium; embó-
ra pela habilidade e engenhosi-
dade prática» possam elas ser 
tecidas em modelos novos e 
empregadas para o paciente e 
descriminado interprete o pen-
samento do comunicante. 

Em muitas de tais comuni-
cações telepáticas a fôrma fisi-
ca que a mensagem emergente 
tpma c de uma escrita ou ex-
pressão verbal automática ou 
semi-inconsciente; a maneira de 
pronunciação é perfeitamente 
normal, mas a substancia dela 
parece não emanar da própria 
mente de quem escreve ou fi-
la: cmbüra, mas muito rara-
mente, a matéria e a língua 
delis sejam de qualidade muiu> 
além das capacidades normais 
do escritor ou orador. Em ou-
tros caso;, quando o médium 
entra em "transe'', a demons-

tração da separada inteligência 
do comunicante pôde se tornar 
mais force e a sofisticação mais 
fraca. Um estagio ainda supe-
rior se consegue quando se 
emprega o que se costuma d ia 
mar tefátgia, isto é, quando 
o mecanismo fisiológico i mais 
diretamente utilizado sem ope-
ração telepática na mente. 

Atinge-se ainda um passo 
além das sofisticações pessoais, 
si bem que sob exrra-dmculda-
des mecanicas, com a Melei-
nét i ou o que parece movi-
mento direto da matéria inor-
gânica. A esta última categoria 
—crnbóra em suas fôrmas mais 
simples—devem pertencer, su-
ponho, os sons percursivos co-
nhecidos como "raps" (panca-
das, estalos). 

A compreensão das inclina-
ções de u'a mesa em eonti-
to com os músculos humanos 
é u'a matéria muito mais sim-
ples. E' crú e elementar, po-
rém em principio não parece 
diferir da escrita automatica, 
crnbóra, em vista dc serem os 
movimentos e o código tão 
simples, parece o método mais 
fácil de todos para os princi-
piantes. E' tão simples que tem 
sido empregado como uma es-
pécie dc divertimento, e assim 
caiu em descrédito. 

Porém as suas possibilidades 
não devem ser ignoradas por 
tudo isso; e por facilitar um 
sentimento de influência mais 
diréta—e tornar acessível ao 
comunicante a capacidade dc 
controlar a necessaria energia, 
em Vez. de confiar sua mensa-
gem a uma terceira pessoa--t 
por muitos comunicantes pre-
ferido. 

Este assunto f ainda tratado 
nos Capítulos VIU da Parte II 
e X IV da Parte III. 

Antes de começar uma rela-
ção histórica das comunicações 
e mensagens recebidas dc meu 
filho c a seu respeito desde sua 
morte, acho útil principiar pe-
lo seguinte prelúdio: 

(l) U'a mensagem chega-
da antes do acontecimento; 

(II) uma seleção de comuni -
cações subsequentes referentes 
a essa mensagem t contendo 
matérias suplementares a ela; 

(III) um dos episodio» evi-
denciai!, selecionado de comu-
nicações subsequente», que se 

Cont. iiti 4a. página 



A NOVA ERA 

De um caso de "Xenoglossla" na Língua dos Faraós 
(de "La Recerca Psiehica" de julho, 19'J3) 
ERNESTO BOZZANO 

I I I 

(Continuação) 

O relator observa a propó-
sito: 

"Caso o leitor esteja sufi-
cientemente interessado no 
caso, exorto-o a procurar o 
"British Museum" (Galeria Nor-
te, n». 412), e comparar a 
descrição exposta do Faraó 
Amenhotep III com a efigie 
dele que se conserva no Mu-
seu. Não ha lá o trono des-
crito, mas a semelhança de 
seu rosto corresponde admira-
-velmente. Compreende-se que 
nem Rosemary nem eu, am-
bos nascidos no norte da In-
glaterra, jamais vimos a efigie 
em questão." 

A médium Rosemary conti-
nuou a sua descrição nestes 
termos: 

"Teve ele desavença com 
os Persas? O seu foi um rei-
no de guerras contínuas. Hou-
ve uma evasão, conspirações 
e contra-revoluções. Foi du-
rante uma destas que Lady 
Nona foi sacrificada. Nos dois 
lados do trono estão dois es-
cravos da Núbia, por ele pro-
prio feitos prisioneiros em 
combate. O seu foi um reino 
de revoltas e perturbações, e 
durante o seu governo os 
sacerdotes foram tidos em 
pouca conta." 

O relator observa: 
"Esta descrição da época 

de Amenhotep lil resultou 
absolutamente conforme com 
a verdade histórica, como 
conseguimos verificar, e o 
Faraó em questão é notável 
por outro lado por haver 
esposado, uma depois de ou-
tra, diversas princesas extran-
geiras dos reinos vizinhos." 

Em outro artigo seu o Pro-
fessor Wood observa: 

"Em ocasião de u'a minha 
conferencia sobre música egip-
ciana antiga, a respeito da 
qual Rosemary tudo ignorava, 
Lady Nona se manifestou for-
necendo-me uma relação per-
feita dos instrumentos musi-
cais em uso no seu tempo. 
Ela afirmou: 

Recordo-ihe haver visto ins-
trumentos musicais assaz lon-
gos e compridos nos quais 
os músicos assopravam dentro. 
Outros éxistjani com a extre-
midade recurvada. Lembro-me 
de harpas de várias fôrmas e 
dimensões. Algumas entre es-
tas eram minúsculas, e quan-
do eram tocadas emitiam no-
tas retinintes. Eram usadas 
nas procissões religiosas. Ou-
tras eram muito grandes e 
emitiam notas profundas. Nós 
não conhecíamos o canto qual 
se usam em vossos tempos, 
embóra usássemos cantar, mas 
de maneira diferente, as pre-
ces nos Templos. Existiam 
melodias preestabelecidas pa-
ra cada cerimonia, acompa-
nhadas pelos movimentos rít-
micos dos sacerdotes. A nos-
sa música era mais áspera 

que a vossa, e era privada de 
continuidade fluente. 

Era constantemente inter-
rompida por um monótono... 
(aqui Lady Nona bateu com 
o braço da médium várias 
vezes sobre a cadeira) Eu 
perguntei:"Desejas dizer "Per-
cussão"?" E Lady Nona: "E' 
assim que chamais tal sorte 
de interrupção? Pois bem: Ç 
disto que se tratava". (Rose-
mary teve uma educação mu-
sical e conhecia o significado 
técnico da palavra). Tínhamos 
além do mais uma sorte de 
curioso tambor, que era to-
cado com a palma da mão, e 
instrumentos côncavos que se 
batiam com pauzinhos e emi-
tiam sons análogos ás vossas 
campainhas. Eram usados nos 
Templos. A mais bela música 
era aquela com que se acom-
panhavam as dansas". 

O relator confirma: 

"Nós fizemos laboriosa pes-
quisa a respeito e analisando 
ós raros desenhos e baixos 
relevos representando instru-
mentos musicais do período 
a que se referia Lady Nona, 
verificámos que eles confir-
mavam as suas descrições". 

Outra prova interessante de 
identificação da época em que 
viveu Lady Nona emerge de 
algumas de suas frases fala-
das em língua egipeiana anti-
ga, e para não a desligar das 
outras próvas acima enumera-
das, antecipo-me na citação. 

O Egiptólogo Mr. Howard 
Hulme observou que algumas 
frases pronunciadas por Lady 
Nona tinham o valor de es-
clarecer perplexidades ineren-
tes á pronuncia de algumas 
palavras da língua egípcia an-
tiquíssima. Ele obserya: 

"Nona usa mais frequente-
mente o som da letra Z que 
o de S. 

Ambos os sons tendo o 
mesmo valôr fonico, vinios-
nos encontrar sobre um 
terreno solido de pesquisas, 
enquanto um tal fato induza 
presumir que nos tempos nos 
quais ela dizia haver vivido, 0 
som da letra Z persistia no 
uso, embora os egipfólogos 
assegurem que caiu em de-
suso muito antes. 

Noto portanto que o valor 
teorico destas frases faladas 
parece notável, tanto mais sa-
bendo-se que a antiga lín-
gua egípcia era escrita somen-
te com consoantes. Em outras 
circunstancias a personalidade 
comunicante situou-se a si 
própria na época em que vi-
veu com as palavras dialetais 
pronunciadas. Assim, por 
exemplo, para dizer "Não" 
ela usou sempre a palavra 
"Bin", em vez do custümeiro 
"In,' ou Inan". * 

No período a que se refe-
re Nona, a palavra !"Bin" era 
uma expressão moderníssima. 

VELHAS 
e estragadas fotografias ain-
da pódeui ser aproveitadas 

A Companhia Artística Brasi-
leira' do Rio de Janeiro ga-
* rante uma ótima amplia-

ção a Oleo ou Pastel, 
a preços sem concurtencia 

A dinheiro e a prestações, 
com sorteios semanais 

Veja as amostras e con-
sulte os preços com o 
agente nesta cidade, sr. 
J o s é de Aguiar , 
proprietário da FOTOGRA-
FIA FRANCANA -:- -:- -:-

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1229 

Ela por outro lado se situou 
a si mesma no ten.po com a 
expressão "P'a" na frase: P'a-
ah-sée-men" ("Isto, na verdade, 
é subtendido"). De fato as 
duas palavras citadas perten-
cem a uma fórnia idiomática 
em uso durante o periodo dos 
"Impérios do Meio" (2400-
1356 antes de Cristo.) 

Cont. no próximo número 

R I M ! 
Orai e vigiai 

JESUS 

A hora urge!... 

Depois de haver publicado 
os meus dois arligos "O can-
to do cisne''c "O ciclo me-
diúnico", chegou-me ás 
mãos—inesperadanien te—uitia 
carta do grande médium ita-
liano, prof. Pietro Ubaldi, de 
Perugia, com data de 24 de 
Dezembro de 1033, trazendo? 
me uma mensagem de "Sua 
Voz". 

Publico a carta e a mensa-
gem que caracterizam lumino-
samente a premente hora huma-
na e a tarefa do Brasil nesta 
eminente transformação plane-
taiia. 

Assim, seguindo passo por 
passo o movimento diretivo 
do Mestre dos mestres e dos 
e'evados espíritos, seus pro-
postos, como aquele colatcral 
e auxiliar dos prepostos ter-
renos, nós temos a noção exa-
ta da intima união astral físi-
ca na vespeia tormentosa da-
quele ano 2.000, vaticinado co-
mo aurora radiosa de nova 

A O C H I C F R A N C A N O 

ALFAIATARIA 

Orando sortimento de easeroiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorg© Tibiriçá, 1320 — Franca 

Perugia, Italia, 24<!e Dezem-
bro de 1933. 

Caro confrade D'Aragona. 
Não sei que força me cons-

trange a escrever llie tu mes-
mo nesta noite de Natal. E 
justamente nesta noite, não 
sei se pela recordação e por 
ser o símbolo de novo nas-
cimento do Salvador, chega-
me uma mensagem para si, 
que aqui lhe junto. 

Ao mesmo tempo eu sinto 
que o Brasil deve ser uma 
Terra Prometida da nova Re-
velação, e que o senhor deve 
largamente colaborar para a 
consolidação de uma cadeia 
entre a "Sua Voz" ca Sua obra 

Isto eu sinto. 
Ha dois anos que esta Voz 

fala e me arrasta, que assisto 
estupefato á Sua divulgação e 
agora a contemplo, amedron-
tado, pensando na minha fra-
queza diante á grandiosidade 
do seu programa. 

Sinto que é necessário, que, 
quem tem nome firmado, no-
tabilidade, meios de divulga-
ção, colabore e dê a sua inão 
para a divulgação de "sua Voz". 

Porque eu sou fraco e me 
sinto exausto, muitas vezes 
desanimado antes um progra-
ma de tal amplitude. 

Perdôe-me e me creia seu 
afetuoso, 

Pietro Ubaldi 

MENSAGEM A MARIANO 

RANQO D'ARAGONA. 

Rio de Janeiro (Brasil). 

Levanta-te e colaborai 

Que a tua Terra correspon-
da e entenda bem. como a 
primeira no Mundo que cum-
pre a difusão da Nova Luz. 

O momento está chegado. 
A minha ordem é: Difundi a 
minha voz em toda a parle 
do mundo, afim de que por 
toda a parte ela leve a paz e 
a consolação. 

Trabalha; a minha Benção 
te acompanha. 

* 

Peço aos meus amaveis lei-
tores de ler com benevolen-
cia o que hoje escrevo. 

Já o ano passado, num meu 
artigo, intitulado "A descida 
dos mestres", publicado justa-
mente neste "Correio da 
Manhã", e em seguida em 
oulros jornais nacionais e es-
trangeiros, eu demonstrei com 
oulra mensagem que me veiu 
espontaneamente de um cen-
tro espirita de Milão, e de-
pois com a manifestação do 
proprio comunicante no cen-
tro "Família Espirita" do 
Iíio de Janeiro, e final-
mente por outra entidade que 
iiie aparecia diretamente e que 
afirmava que daí por deanle 
iria inspirar-me no meu 
trabalho de propaganda, todos 
eles espíritos que se intitula-
vam "mestres", que, eu de-
duzi—á luz meridiana—o mun-
do estava hospedando verda-
deiras falanges de missionários 
astrais. 

Com mensagem àePerui/ia, 
aliás inesperada, mas que co-
l i™ sumariamante com a 
de Milão e sobretudo coin 
as mensagens que recebo di-
retamente, e etn sessões pú-
blicas, no centro "Familia 
Espirita", são duas, e am-
bas formidáveis, as deduções 
desta hora solene para a hu-
manidade: 

A primeira portanto que 
uma hierarquia imensa, espiri-
tual, desde as alturas até em 
baixo, está desempenhando 
um trabalho de penetração e 
e transformando a coleiiyi-
dade planetaria, auxiliada po-
derosamente pelo progresso 
cientifico; a outra que o Brasil 

è a Terra da Promissão da 
nova geração, da qual a pre-
sente é unicamente anuncio e 
preparação. 

E se u'a imensa hierarquia 
espiritual trabalha em todos 
os recantos da Terra, comme-
'diuns diversos, atribuições di-
ferentes, fenomenos de toda a 
especie, a dissipar as trevas 
(«orais"de todas as creaturas; 
em vista de ludo isto, é mes-
mo o caso de afirmar, como 
nos meus dois artigos ante-
riores "O canto do *imc" e 
'•O tido mediúnico", que io-
da a orquestra de"mestres"ten-
de dia e noite a suavizar as 
aberrações humanas e a for-
mar as almas para a conquis-
ta de um... sexto sentido, que 

é o da perfeita mediunidacle 
universal. 

E' esta convicção, derivada 
da 3a Revelação Kardecista 
(mais que teosófica), que nos 
deixa prever a revolução, "al> 
imis" das religiões, de gover-
nos, economias, etc. etc., uma 
vez que tudo quanto hoje sub-
siste aos continuados abalos 
dos flajelos altos e baixos (co-
mo afirmou o "mestre" de Mi 
Ião) eslá destinado a perder-se 
para sempre na voragem do 
abismo 

Mas, meus irmãos, nada re-
ceieis, não será jamais o di-
luvio universal, porque Deus 
não ordena e manda aos fato-
tores do equilíbrio universal, 
mas deixa que as suas crea-
turas provoquem ou afastem 
os proprios flajelos. Já de ou-
tra vez vos disse que tudo 
obedece ás vibrações hu-
manas, tanto no bem como 
no mal e é preciso ser igno-
rante, insensível, para acredi-
tar em um Deus justificador, 
quando este Pai de Misericór-
dia e de Amor creou a Lei 
das Reincarnações justamente 
para purificar os seus filhos 
na luta fatal entre o espirito e 
a matéria. 

Já agora é sabido que a 
matéria é dominada pelo espi-
rito (e Marconi anunciou em 
Janeiro de 1932 que um mí-
nimo de força eletrica, concen-
trada no punho de um ho-
mem, moverá á distancia um 
transatlantico de 50 mil to-
neladas), e os consiruto 
res e destruidores das ener-
gias invisíveis somos unica-
mente nós. 

E' conseguintemente de nós 
mesmos que devemos ter me-
do, a não ser—tMULjaxemplo— 
que leiamos um livro de ou-
ro como é aquele de Prenti-
ce Mulford, "us nossas for-
ças mentais", não falando de 
outros, de temas semelhantes, 
que brotam cada dia da inte-
ligência de incarnados estu-
diosos e cheios de virtude. 

Poiéin a maior satisfação 
que jne traz a "Sua Voz,', 
por intermedio do médium, 
prof. Pietro Ubaldi da Italia 
(quer se trate da Vóz de Je-
sus ou da infinta legião de an-
jos que o rodeiam), è a cer-
teza adquirida e já por mim 
muitas vezes publicada, que o 
Brasil, a minha patria adotiva, 
ha vinte anos, foi destinado 
para ser o "primeiro" a re-
ceber e a propagar a Luz da 
3^ Revelação. 

Observai, não sê trata uni-
camente de luz generica, egual-
mente poderosa, como é a da 
teosofia; porém "especifica" 
da 111 Revelação, como real-
mente o "mestre" dita-me ho-
je: 

'sim, meu filho, luz especi-
fica, em razão da época e dos 
costumes da Terra". 

"Porque ha uma luz de or-
dem geral, como a evangéli-
ca, e uma outra de ordem ime-
diata que precede a Qrande 
Luz: a Luz Suprema". 

"Mas esta pertence "a ou-
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L e i do 

REAJUSTAMENTO 

Encarrego-me da legalização 
dos títulos hipotecários, me-
diante módica remuneração 

D i o c e s i o d e P a u l a 
F R A N C A E S T . S P A U L O 



Doenças Pemedios 

L A B O P A T O ß l O \ C A N T U I L - R .GENERAI ARGOLO,33-R lO 

A N O V A E R A 

Fotografias, materiais e máquinas fotográficos 

Só na FOTOGRAFIA FRANCANA 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 

todos. Retratos desde 4S000 por meia dúzia. 0't ima novi-

dade cm Álbuns c grande sortimento de ricas carteiras para 

Normalistas. A ' noite, uma permanente Foto Elétrico, só na 

Fotografia Francana, de José Aguiar 
TELEFONE, 9 — Rua Jorna Tibiriçã, 1229 — — FRANCA 

! i P I N T U R A S % „, , ? R „ 

Azias, arrotos e acidez . . . . 

Cólicas das regras e intesunaes . 

Congestões do ligado e baço. . 

Dentição, doenças do crescirftent 

Diabètes, assucai na urina , . 

Diarrheas e dysenterias . . , 

Dóres de cabeça, nevralgias . 

Dyspepsias, m á digestão , . , 

Falta de appetite . . » , 

Flores brancas, corrimentos » 

Fraquezas, anemias, chloroses . 

Fraqucea do coração, insomnia < 

Fraqueza sexual . 

Impaludismo, malaria, sezões 

Inf lammaçáo do figado . 

Inflammações dos rins e bexiga 

Inflammaçôes dos olhos . 

Irregularidades das regras . 

Lombrigas, vermes em geral . 

Lymphatismo, rachitismo 

Manifestações Syphilitica* , 

Opilnção, verminóses 

Perebas, feridinhas, eczemas . 

Perturbações digestivas « 

Prisão dc ventre e seus males, 

Syphilis dos adultos . , 

Syphilis das crianças . 

Tosses e bronchites . 

Vermes intestinaes . 

Antisépuco pará Senhoras • 

Tomar as — Pastilhas Wantiiil 
Tomar as -— Cotias do Boticário 
Usar — Pílulas Fedegoso Mineiro 
Tomar o reçalcif icante - - Neocál 

Usar o remédio — Firo Sulina 

Tomar o remédio — Çrami&súba 

Tomar pastilhas de — Etolêno 

Usar o — Elixir de Mamão 
Usar o — Elixir de Carqueja 
Usar lavagem de — Leuco-Tin 

Usar o fortificante — Hemiõn 

Usar o xonico cardíaco ~~ Xcneól 

Usar o r imedio — Orchi-ópo 

Usar o especifico— Anophól 

Usar — Pílulas Melão S. Caetano 
Usar as pilulas de — Urian 

Pingar o — Collyrio Dr. Freitas 
Usar as Dragas Wamuil 
Tomar uma dòsc de —- Zenotân 

• Usar o reconstituinte — lodêno 

• Usar o medicamento — Panargil 

• Tomar um vidro de Nematól 

• Untar pomada de — Aicoíàn 

• Tomar — Soluto Pépto-Sthé/iico 
- Usar as pílula* — Tuil 

- Usar as pílulas — Mediósc 

- Usar o remédio — Heredyl 

- Tomar o medicamento — Formiol 

- Tomar pérolas de — Azucrine 

- Usar comprimidos — Lariurítz 

A' venda em beneficio da Ca-
sa do Smi<!e "Allan Kardee": 

Prof. Teófilo 11. Pereira 
"Jepns—Corpo Flüidico" 

brochado . . . SfJtòO 
Catecismo Espirita 

brochado . . . 1*000 

Odilon Ferreira 

Preces Espirima 
brochado . . . 1$000 

"Redenção da Humaninlailfi" 
brochado . . . $600 

Edições da Federação Es-
pirita Brasileira: 

Obras Fundamentals do Espi-
ritismo, por Allan Kardcc 

Uvroa póbrè «> |2apiriÜ*ino 
cientifico, religioso, experi-
mental e romântico, petos 
consajçraáoR autores: Lêòn 
Deni». Ernesto Bomno, Vic-
tor litigo, William Qto&kéK 
Carlos linbassaby, Conan 
Doyle, D. AtnaJia D. Soler, 
Stainton Moses. Vale Owen, 
|)r. Botisa Ribeiro, Dr. Adol-
fo Bezerra «lo Menezes, Paul 
Gibier, Francisco C. Xavier, 

i C. Flüiutnarion, 1\ V. Mar-
chai, Fernando do Lacerda, 
Antonio Limo, Antonio Luiz 
Soífió; Manoel Arão, emuitos 
outros luminares espiritas. 

Podidos * Caixa Postal, 6 5 
M o g l a n a - F r a n c a 

i Futuristas ou gregas £ 
• ff 

P ao gosto do freguês; 
qualquer serviço do ramo, * 

f rápido e perfeito a | 

preços excecio-
, iiais, só com 
' o pintor 

i AGOSTINHO FERR6HTE 5 

! Rua Libero Badaró, 88 .'I 

I FRANCA í 

Medico pnl» Faculdade da Me-
dicina do Rio de Janeiro 

Clínica mecliròcirui-

gica de urgência 
Partos. Coração, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Rua R e d e n ç ã o , 30 

Belenzinlw — S. PAULO 

SALÃO DE BARBEIRO 

Instalado de acordo com as 
exi^encias da Delegacia 
Sanitaria 

D r . T . N o v e l i n o 
Medico pela Faculdade de Sie 

dicina do Rio dc Janeiro 

CLINICA GERAL—CIUIJRGÍA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 
• t<i SÍFILIS 

Consul tór io : Praça H. S. tía Conceição, 750 
(Pegado ao Instituto Bioterápico) Fr f tTICa 

A NOYA ERA - I M P R E S S O S E M G E R A L . 
DESEJANDO V S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA C O M MÁQUINAS APERFE IÇOADAS E G R A N D E VAR IEDADE DE Ó T I M O MATERIAL C a i x a P O S l a l , 6 5 

RUA CAMPOS, SALES, 929 

F R A N C A 

-EMPORIO CENTRAL 1 < S ) S í S S S E ? * 
— I X j ^ S l r r O A S - S Í M E N T t S Ot ftones 

CS8IE !E M P Í 6 Í 3 - R I I K K £ U W ' I 11 e HOBTAUCAS 

THEOPHILO DE A R A Ü J » FILHO 
OUfelJOS E MANTEIGA DE MIMAS - ABTIOOS PADA NATAL. CARNAVAL e 0 « 0 J O i O 

TELEPHONE, aí—Praça BnrAo da Franco. 1I3I--C. POSTAL, 7 a 

f F R A N C A — E S T A D O UB S A ü P A U L O 

1 • Of tf* Ofer*» No«-

Caldas' procure ^ H O I E L A ( J R U R A 

Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-

TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-

NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consulter is t R e s i d ê n c i a : 
Rua Maior Claudiano « . » 8 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

S A B A O 2 M 

LAVA T U D O — N Ã O CONTEM IMPUREZAS - NAO 

ESTRAGA OS TECIDOS 

1 quilo $700 - 1ES quilos 10S 

P e d i d o s a o f a b r i c a n t e M . M E L L O 
Rua Qsrite F r e i r e , 335 - F o n e , 263 — s. Paulo-PRANCA 



RUIT-HQ R A! 
Oral e vigiai 

JESUS 
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tros mundos, oh! quanto ain-
da adiantados á vossa Jevolu-
ção"! 

"Trabalhai portanto, para a 
Luz necessaria de hoje; tam-
bém ela em todo caso Sol e 
Caminho para a maior e eler-
na. 

Eu te abençoo. 

O Mestre 

Meu leitor; compreenda es-
ta Voz ou estas Vozes; levan-
ta os olhos para esta Luz, ou 
estas Luzes. Não te preocu-
pes si umas e outras partem 
do Divino Mestre dos mes-
tres, ou da coórte dos seus 
anjos. 

A Fonte é Divina, através 
o Cristo e os espíritos que 
marcham paraa "cristologia", 
em razão do progresso de ca-
da creatura, decretado pela 
imutável Lei Divina. 

Embriaga-te com a Verdade, 
sonha o teu milênio de pu-
rificação maxima, quando co-
mo anjo do espaço levarás 
também tú o alivio para mun-
dos primitivos e expiatórios, 
como pregoeiro de "Sua 
Voz". 

Escute a, assimile-a no seu 
gráu de aproximação, e seja 
o missionário dos teus irmãos 
longulnquos, do Brasil, de tl 
mesmo. 

A hora urge, e nunca co-
mo nesta hora, verdadeira noi-
te de Oetsemani da humani-
dade, ecôa a admoestação de 
Cristo: 

"Orai e vigiai".' 

Mariano H/.NfiO CAfiACOfflV 

A CURA DA CALVÍCIE, NOTICIÁRIO 
SEBÓRRÉA, ETC. 

Tivemos o prazer de rece-
ber em nossa Redação e Ofi-
cinas a visita do Cap. Henri-
que Ferrarino, do Exército Mis-
sionário, com Quartel General 
em Montevidéu—Uruguai. 

O Capitão Ferrarino, an-
da em missão especial da Di-
retoria do referido Exército 
Missionário, em propaganda de 
suas doutrinas evangélicas, e es-
pecialmente apresentando aos 
calvos um remédio eficaz que 
ele assegura absolutamente efi-

para acabar de vez com 

D E N T I S T A 

Licenciado, cor» mais de 
20 anos dc prática, ofercco-se puro 
trabalhar em gabinete do movi-
mento na Capital, ou 110 interior. 

Possue Inúmeros atestados 
que provam a sua competenci«. 

O interessado deverá diri-
pir-se a Zoroastro Calda», cm 
Pederneiras--K. de S. Paulo. 

FALÊNCIA DE 

G h e d i n i & C i a . 

Aviso que foi declarada 

por sentença de 7 do cor-

rente mês a falência da 

firma Ghedini & Cia, es-

tabelecida nesta cidade, com 

negócio de fazendas, ar-

marinho, chapéus, calçados, 

etc. á rua Dr. joão Pes-

soa 480, e que, tendo sido 

o sinatario desta nomea-

do síndico e prestado o 

seu compromisso, estará 

diariamente no escritório 

do falido das 12 ás 16 ho-

ras, para atender ás pes-

sôas interessadas. Os avisos 

e átosoficiais da falência se-

rão publicados no jornal 

"Comércio da Franca". 

Franca, 8 de Fevereiro 

de 1934. 

Salathiel Checchia 

a calvície e outras moléstias 
do couro cabeludo, dentro do 
curto prazo de quinze dias de 
uso. 

A receita é a seguinte: 
"Banhe se a cabeça, uma vez 

por dia; com gasolina comum, 
da que se usa em automoveis, 
e a experiencia será compro-
vada de i j dias a 3 meses:-
por muito calvo que seja, o 
paciente terá o seu cabelo 
completo. A gasolina deverá 
ser aplicada em gotas, na par-
te calva, para que esta pene-
tre os póros, extinguindo os 
micróbios e limpando a gor-
dura proveniente do suôr 
mental. Não friccionar que 
produz irritação. Deve-se pas-
sar a gasolina simplesmente, 
sem esfrega-la no couro cabe-
ludo, embóra arda, porque 
então a irritação feria aumen-
tada." 

Agradecemos a visita do Ca-
pitão Ferrarino e deixamos a 
receita acima como um pre-
sente do mesmo aos nossos 
leitores carécas... 

Aulas de música 

Ensina-se música a preços 
módicos 

XrntJi-se com Godofredo Barros 

na Pensão S. Gnlonio (roa C. Sales] 

" K A Y M O N D " 

Cont. da la. página 
tornou exatamente verificável. 

Ulteriores detalhes sobie es-
tas cousas e outra série dc 
mensagens de importancia evi-
denciai, serão encontrados na 
parte dos Prooerdings da S. 
P. R., a ser publicada cm Ou-
tubro de 1916. 

Si a completa discussão des-
sas porções selecionadas parecer 
muito complicada, um leitor 
leigo pôde pular os três capí-
tulos seguintes, e se informar 
dos fátos mais simples na sua 
ordem evolucionai ou histórica. 

MÉDICO 

Placa D. Pedro II, 747 
TELEFONE, 1-8-9 

S. Paulo — FRANCA 

Noivos 

Recebemos participação do 
contrato de casamento da srta 
Lígia Leporace, diléta filha do 
nosso companheiro de traba-
lho sr. Guerino Leporace e de 
d. Mariana Gramani, com o 
sr. Caio Silva, filho do sr. O-
legario. José da Silva. 

Gratos, fazemos votos de 
felicidades aos noivos e seus 
progenitores. 

Centro Espirita 
"João Batista" 
IMA - Minas 

Foi eleita e empossada a 3 
de Janeiro p. findo, a ^tíguinte 
Diretoria, que deverá; dirigir os 
destinos deste centio até igual 
data de 1935 : 

Presidente, Rogério Bar; Vi-
ce-dito, José Alves Fernandes; 
fo. Secretário, José Rosa Filho; 

dito, João B. Castro; i° . 
Tesoureiro, Itamar da Silva 
Carvalho, rceieicõ; z°. dico, Pe-
dro Alves Fernandes; Zeladora, 
D. Onofre Cardoso. 

Centro Espirita 
"União e Caridade" 

REALENGO - Rio 

Em Assemblca Geral Ordi-
naria, realizada no dia 14 dc 
Janeiro úttimo, foi eleita a Di-
retoria que regerá os destinos 
deste Centro durante o corren-
te ano, e que ficou assim orga-
nizada : 

Presidente — Leoncio Carlos 
de Sousa Mota, reeleito; Vice-
idem—Marciliò Vaz Torres, re-
eleito; 1" . Secretário—Amauri 
Augusto Pais Leme; 2". idem— 
Oscar Ramos dc Oliveira; i". 
Tesoureiro—Altamiro Ferreira 
de Almeida, r.eeleito; 2". idem, 
—D. Jurací Vaz Torres, reelei-
ta; Encarregado da Assistência 
—Mario Caetano da Silva; Bi-
bliotecária—Srta. Adelaide Bor-
ges da Silva, reeleita; i " . Pro-
curador—Leopoldino da Silvei-
ra Ciruficho, reeleito; 2". idem 
—Possidonio Marques Coimbra; 
i " . Zelador—Edgard Pereira 
dos Santos; 2«. idem—D. Cas-
torina de Sá e Silva; Conselho 
Fiscal: José Joaquim Barbosa, 
Gedeão Francelino de Vascon-
celos c Henrique de Oliveira; 
Caixa de Assistência: Diretor 
Presidente—João Batista da Sil-
va; Diretor Secretário—Nazaré 
Braga Peixoto. 

Centro Espirita 
"S. Luiz Gonzaga" 

ITAPIUA — S. Paulo 

Em Assembléa Geral Ordi-
naria realizada em 7 de Feve-
reiro do corrente ano, foi 
eleita e empossada a nova 
Diretoria que tem de gerir os 
destinos desta Associação, du-
rante o período de 1934 a 
1935; assim como também a 
Comissão da Caixa de Assis-
tência aos Necessitados—fu-
turo Asilo Espirita "São Luiz 

INVENTÁRIOS, cobrancas, divisões, contrátos, requerimen-
tos em geral e qualquer serviço no fôro e nas re-
partições públicas — DEFESAS NO CRIME -:- -:-

Escritório de DIOCESIO DE PAULA 
(Inscrito na ordem dos advogados de S. Paulo) 

HONORÁRIOS MÓDICOS 

RUA DR. JULIO CARDOSO, »73 — — — Franca 

Gonzaga"—ficando o quadro 
social assim constituído: 

DIRETORIA 
Presidente, João Augusto 

Brandão; Vice-dito, Arsênio 
Fernandes; 1°. Secretário, Ma-
noel Rodrigues Fernandes; 2°. 
dito, Alfredo Bueno Rodri-
gues; Tesoureiro, Francisco 
Dias Martins; Diretor dos 
Trabalhos, João Augusto Bran-
dão Júnior; Vice-dito, Benja-
mim Zanovelo; Secretário da 
Atesa, Cesar Bianchi; Zelado-
ra, Angelina Elias; Fiscal, João 
Torrecilhas. 

COMISSÃO 
João Augusto Brandão, Mi-

guel Costa, João Martins San-
tiago, G. Arigane, Manoel Ro-
drigues, Alfredo Bueno Ro-
drigues, Arsênio Fernandes. 

Nova Diretoria 

De Monte Azul recebemos 
a comunicação abaixo: 

De ordem do Snr. Presiden-
te do Centro Espirita "Ainftr 
e Caridade", com séde nesta 
cidade, á Rua 7 de Setembro 
11". 39, cumpre-me cientificar 
a V. S. que, em data de 3 |de 
fevereiro, foi eleita e empos-
sada a nova diretoria deste 
Centro, que vai gerir os des-
tinos do mesmo até 31 de 
Dezembro do presente ano, 
a qual ficou assim organiza-
da: 

Presidente, Leonardo Severi-
no; Více-idem, Joaquim de Mo-
rais; 1°. Secretário, Francisco 
Teizen; 2». idem, Irajá Bastos 
Severino; Tesoureiro, Silvério 
Severino; Procurador, Luiz 
Garcia; Bibliotecário, Francis-
co SanfAna; Zeladora, Ana 
Bela. 

Francisco Teizen 

1". Secretário 

Centro E. "Fóra da 
Caridade não ha 
Salvação" 

OLÍMPIA - S. Paulo 

Em date de 20 de Feverei-
ro findo foi eleita, para diri-
gir os destinos deste centro, 
durante o período de 1934/35, 
a seguinte diretoria: Presi-
dente, Jo3o Roco; Vice idein, 
Olavio Saechetin; 1». Secre-
tário, Joüo Eduardo Pereira; 
2°. idem, Antonio dos Santos 
Lopes; lo. tesoureiro, Ange-
lo Retondin; Procurador, João 
Cabréli; Conselho Fiscal, Al-
berto Celestino Mateus; Di-
retora dos trabalhos, Dona 
Maria Amorim Lopos; Zela-
dor, José Luiz Damasceno; 
Diretora do catecismo, Dona 
Brígida Fernandes; Profes-
soras do catecismo, Donas Lí-Espeeialista era mo-

léstias de senho-

etílica í ^ N o v a s e M a s S E M E N T E S 
> 

> 

DE FLÔRES E HORTALIÇAS, ja chegaram no 

E M P O R I O C E N T R A L , a 

PREÇOS BAUA TISSIMOS - APROVEITEM! 

PRAÇA BARÃO DA FRANCA, 1151 - TELEFONE, 51 

dia Roco, Maria Siqueira, Ma-
ria Retondin, Snrtas. Luiza 
Del Favero e Judite Constan-
tino. 

Eutímio 

E' o nome do garotinho 
que veio ao mundo no dia 
5 de Fevereiro findo, enchen-
do de justa alegria o ventu-
roso lar dos seus progenito-
res, Dr. Eusimio Batista e 
Prof. D. Olga Silva Batista, 
residentes em Olhos d'Agua. 

Enviamos os nossos para-
béns aos pais do neófito. 
Desincarnações 

SEBASTIÃO DA SILVA NÉTO 

Em Monte Aprazível, onde 
residia, trespassou o jóven, 
Sebastião da Silva Néto, filho 
do nossu estimado confrade 
sr. Sebastião da Silva Bastos. 

Moço ainda, pois contava 
apenas 16 anos de idade, e j á 
o desiricamado se dedicava, 
com todo o seu ardor, á prá 
tica das sublimes virtudes que 
nos foram legadas pelo Divi-
no Mestre. 

Ao enterramento dos seus 
despojos materiais, que se 
efetuou no dia seguinte, com-
pareceram em urande número 
os confrades e amigos de Se-
bastião, tendo orado, no ce-
mitério, o snr. Raimundo Ca-
margo Castanho. 

D. AUGUSTA REDONDO .MARTINS 

Faleceu nesta cidade, dia 18 
do mês findo, a Exma. Snra. 
D. Augusta Redondo Martins, 
digna progenitora dos nossos 
confrades snrs. Manoel, Fran-
cisco, João, José e D. Maria 
Gomes Redondo. 

Coração todo afeito ao 
bem, a falecida jamais esque-
cera os infelizes desherdados 
da sorte, notadamente os da 
Casa de Saúde "Allan Kardec". 

Ao seu sepullamento acor-
reu grande número de pes-
sôas, prova da larga estima 
em que era tida a desmearnada. 

BENIGNO FERREIRA 

Vítima de pertinaz moléstia 
que zombou de todos os re-
cursos da Medicina, entregou 
seu Espirito ao Creador, dia 
25 do corrente, este prezado 
companheiro de crenças, que 
ultimamente residia em Lins, 
neste Estado. 

Era casado com a Exma. 
Sra. d. Antónia Sandoval Fer-
reira e cunhado dos nossos 
prezados confrades: Benevi-
des Barbosa Sandoval, resi-
dente em S. Paulo, Jerónimo 
Barbosa Sandoval, D. Jove-
lina B. Sandoval Peixoto, ca-
sada com o Prof. Olivio Pei-
xoto, e outros. Era tio dos 
snrs. Alderico, Antonio e Flo-
ro Barbosa Sandoval, 

Que Deus, em sua Bonda-
de Infinita, lance as suas bên-
çãos sobre os espíritos ora 
libertos, permitindo-lhes o 
mais rápido progresso no 
mundo espiritual. 


